                               Estou salvo ou não?
Por Hugh Caldwell

Pois sabemos que é pela graça que somos salvos, depois de tudo o que podemos fazer. II Néfi 11:44

Você está salvo?
Talvez essa pergunta tenha sido feita a você, provavelmente por algum cristão sincero que está tentando testemunhar de Jesus Cristo. Certamente a pergunta é legítima, pois as escrituras dizem: “o Filho do homem veio salvar o que se havia perdido” (Mat.18: 11)
     Visto que Jesus Cristo veio para salvá-lo, você tem todos os motivos para refletir sobre sua posição nesse assunto.
 
    Se você é um seguidor batizado de Cristo, e fez uma aliança com ele, e crê em seu nome e permaneceu fiel a ele, então sua resposta deve ser um retumbante, sim. Sim, eu sei que estou salvo. .
    Abençoado é você se você carrega essa forte segurança e pode responder sem hesitação. Essa pergunta não o deixa sem jeito ou inseguro. Pelo contrário. Agora você vê uma oportunidade de compartilhar como Jesus Cristo o abençoou - como Ele mudou seu coração, deu-lhe esperança, salvou-o de uma vida de pecado anterior.
   E, no entanto, para muitos de nós na Restauração, parece que a realidade dessa verdade nunca realmente penetrou. Muitas vezes, quando perguntados se fomos salvos, giramos um monte de pensamentos ao redor e, finalmente, concluímos que nós realmente não sei com certeza - que nossa salvação ainda está em jogo e permanece indecisa até que estejamos diante de Cristo no tribunal.
Mas, se for esse o caso, perguntemo-nos: se a nossa salvação permanece desconhecida, que motivo temos para nos alegrarmos em Cristo? Como podemos amá-lo e louvá-lo de todo o nosso coração, poder, mente e força se estamos apenas cheios de dúvidas? 
                                    A alegria da nossa salvação
 Se quisermos encontrar verdadeira alegria em nossa salvação, então primeiro devemos saber que a obtivemos. Não foi esse o testemunho dos grandes servos de Deus? Leia a explosão exuberante de Amon, quando ele falou sobre a alegria de sua salvação (Alma 14: 101,125). Leia os testemunhos de Néfi, Jacó, Morôni e outros que esperaram ansiosamente o dia do julgamento, sabendo que sua salvação era certa. O apóstolo Paulo falou de sua salvação como um presente já recebido. Ele sabia muito bem que havia sido comprado pelo sangue do Cordeiro e poderia reivindicar sua herança em Cristo (II Timóteo 4: 6-8).
   Deus nos diz para levantar a cabeça e nos alegrar, mas isso é difícil de fazer, se vivermos cada dia supondo que uma espada está pendurada sobre nós. Davi disse com toda a alegria que Deus o havia erguido do barro lamacento e colocado seus pés sobre a rocha e colocado um novo testemunho em seus lábios, louvado seja Deus, o Senhor. (Salmo 40: 2,3). Essa é a alegria da salvação.

                       Devemos aceitar isso com prazer, mas não levianamente
.
Por anos, os santos dos últimos dias, tentando se distanciar dos cristãos evangélicos, minimizaram certos aspectos do evangelho. Particularmente o princípio básico da graça.
Nossa ênfase tem sido mais nas obras do que na graça. Parece que a graça foi algo que veio somente depois que terminamos todo o nosso trabalho. Quando os evangélicos diziam que somos salvos pela graça e não pelas obras, para que ninguém se vangloriasse, (Efésios 2.:8,9), contestamos citando Tiago, que diz que a fé sem as obras está morta (Tiago 2:25 )
Claro, ambas as escrituras estão corretas. De fato, somos salvos pela graça e, sim, sem as obras, nossa fé está morta.
     O evangelho restaurado, ao que parece, é perfeitamente equilibrado. Não é uma mensagem de “graça barata” ou “crença fácil”. Não ensina “uma vez salvo para sempre salvo”, ou a ideia de que uma vez que uma pessoa aceita Jesus como seu Salvador pessoal, ela nunca pode perder sua herança no céu. Mateus diz que somente aqueles que perseverarem até o fim serão salvos (Mt 10:19).
      Então, o que significa perseverar até o fim? Alguns diriam que não saberemos com certeza até o dia em que morrermos. O melhor que podemos fazer nesse ínterim é simplesmente esperar que perseveremos. Quanto a qualquer garantia atual, não temos nenhuma, porque ainda não chegamos ao fim de nossa vida aqui na terra.
    Por outro lado, se perseveramos até este ponto em nossas vidas, não perseveramos até o fim? Você tem sido fiel até o momento presente. Você suportou. E se Deus o levasse para casa agora, você não teria vida eterna? 
                                              Pensamentos sobre graça
 Claro, sabemos que sem a graça de Deus, não podemos suportar. Na verdade, sempre que fazemos algo bom aos olhos de Deus, é apenas porque ele nos deu graça. Ele nos concedeu uma porção de seu Espírito para agirmos retamente. Nesse sentido, a definição de graça deve incluir a provisão de poder de Deus em nossas vidas.

Quando Deus nos dá graça, ele amorosamente nos dá poder para fazer o que espera de nós. Como ele disse ao apóstolo Paulo, que estava sofrendo aflição: "Minha graça te basta." Ele estava dando a Paulo a força, ou o poder para perseverar.

E assim, os evangélicos têm toda a razão quando dizem que nada podemos fazer por nós mesmos para nos salvar. Citando Isaías, eles nos lembram que nossa retidão é como trapos imundos. Tão verdade. Nossos próprios esforços, por mais sinceros que sejam, não têm o poder de purificar nossos pecados ou de romper as cadeias da morte e do inferno.

                                      Depois de tudo que podemos fazer
Então, o que o Livro de Mórmon quer dizer quando diz: “Porque sabemos que é pela graça que somos salvos, depois de tudo o que podemos fazer”? (II Néfi 11:44) Está dizendo que não podemos obter a salvação até que tenhamos feito toda a obra que nos foi proposta nesta vida?

Muitos santos dos últimos dias ensinaram que, para ser salvos, para terminar a corrida, devemos fazer tudo o que está ao nosso alcance para fazer, e então, tendo feito tudo isso, a graça de Deus finalmente nos empurrará para a linha de chegada . Em outras palavras, eles inseririam a palavra “apenas” na equação, para que se lesse, eu sou salvo pela graça (apenas) depois de tudo o que posso fazer ”.

     Agora, se isso for verdade, podemos também fazer a mesma pergunta que o apóstolo Pedro fez a Jesus: Senhor, quem então pode ser salvo?
    Pergunte a si mesmo: que ser humano já realizou tudo o que poderia fazer nesta vida? Quem está totalmente à altura? O rei Benjamim declarou: “Digo que se o servísseis de toda a vossa alma, sereis servos inúteis”. (Mosias 1:54)

As escrituras ensinam claramente que todos pecaram e carecem da glória de Deus. Mesmo Noé, Jó e Daniel, que, a Bíblia diz, eram homens perfeitos em seus dias, falharam em fazer absolutamente tudo o que foram chamados a fazer. O mesmo poderia ser dito de cada um de nós. Se um homem jejua um dia por semana, provavelmente poderia ter jejuado dois. Se ele passou cinco horas orando ontem, provavelmente poderia ter se dedicado a seis. Em outras palavras, essa interpretação sempre deixa a pessoa se perguntando ansiosamente: “Senhor, já fiz o suficiente? Eu trabalhei duro o suficiente para satisfazê-lo? " E muitas vezes, nos pegávamos confessando: “Não, eu poderia ter feito mais. Acho que minha salvação está em dúvida. ”
    
    Por esse motivo, talvez pudéssemos interpretar as palavras de Néfi de outra maneira:
                     Depois de todo o trabalho que posso fazer, ainda é a graça de Deus que me salva.
 Sou salvo pela graça (mesmo) depois de tudo o que posso fazer. .

Essa posição de forma alguma me incentiva a me tornar um preguiçoso. A graça me cobre, sim, mas vou me certificar de que cumpro minha aliança com Jesus, para que eu esteja contribuindo para o relacionamento. Deus faz a sua parte, mas não faz tudo por mim. Ele não pode se arrepender por mim. Só eu devo assumir total responsabilidade por minhas próprias ações. As escolhas são minhas, não de Deus. Mesmo assim, Deus me ajuda a fazer escolhas sábias. Minha recompensa final aguarda a conclusão de minha jornada, mas ao longo do caminho, como confio em Jesus, sou ajudado por sua graça e salvo por sua graça.

                                                 Mas salvo em que glória?
      Mas e quanto à recompensa final? Entendemos que, embora sendo salvos pela graça, seremos recompensados ​​de acordo com nossas obras. Paulo diz que todas as pessoas comparecerão ao tribunal de Deus para serem julgadas de acordo com o que fizeram nesta vida, seja bom ou mau. (II Corinto. 5:10)
    Nesse sentido, a questão de ser salvo levanta uma questão diferente: posso ser salvo, mas salvo para quê? A seção 76 nos diz que, no final, o Senhor salva a todos, exceto os filhos da perdição, que vão para o tormento eterno. Todos os outros serão salvos em uma das três glórias: celestial, terrestre ou telestial.
    Nosso objetivo, é claro, é a glória celestial.
    Quando Jesus andou sobre a Terra, ele nunca ensinou nada menos do que a lei celestial. Quer estivesse proferindo o Sermão da Montanha ou dando aulas no templo, ele sempre manteve os mais elevados padrões de vida. Jesus queria que vivêssemos o tipo de vida que ele viveu. . Ele sempre nos apontou a glória celestial, ou um lugar no reino do pai.
     Nesse processo, obter a salvação é apenas o primeiro passo na jornada espiritual de nossa vida. Ser salvo nos tira do buraco. Isso nos redime do inferno. Como disse Néfi, entramos pelo portão. Tendo obtido a remissão de pecados, nós nascemos de novo e agora nos consideramos novas criaturas em Cristo.

                                         Retendo o que obtivemos

       Mas é aqui que entra a palavra "perseverança". O rei Benjamim explica o que um crente deve fazer para reter a remissão de pecados. A palavra “reter” não significa “obter”, mas guardar o que você já recebeu. Uma vez que uma pessoa é batizada para a remissão de pecados, essa purificação é mantida permanecendo continuamente em Cristo. Devemos andar firmemente em espírito de arrependimento, guardando os mandamentos e dando graças continuamente. Isso nos mantém cobertos com seu sangue e vestidos com suas vestes de justiça. Esta é a verdadeira definição de permanecer em um relacionamento de aliança com Jesus Cristo. Isso nos concede uma porção da glória celestial, para que depois possamos recebê-la em sua plenitude.
     Ao longo do caminho, nos apegamos a esta grande esperança: que cada passo seja sustentado por um poder maior do que o nosso. Graça foi o que inicialmente nos levou ao arrependimento. A graça trouxe perdão sempre que confessamos nossos pecados. A graça nos manteve fortes, para que pudéssemos permanecer em Cristo.
 Sem essa graça, Jesus disse, não podemos fazer nada. Sem sua vida fluindo da videira, somos como ramos secos, sem dar fruto. (João 15: 4-6)

                                                     A mensagem de Morôni resume tudo
    Para colocar tudo isso em perspectiva, podemos nos voltar para a mensagem final de Morôni do Livro de Mórmon. Suas últimas palavras resumem lindamente o que precisa ser dito sobre este assunto tão importante da graça e das obras:
     “Sim, vinde a Cristo e sede aperfeiçoados nele e negai-vos a toda impiedade; e se vos negardes a toda impiedade e amardes a Deus com todo o vosso poder, mente e força, então a sua graça é suficiente para vós, para que por sua graça sejais perfeitos em Cristo; e se pela graça de Deus sois perfeitos em Cristo, de maneira nenhuma podeis negar o poder de Deus.
     E novamente, se vocês, pela graça de Deus, são perfeitos em Cristo e não negam o seu poder, então vocês são santificados em Cristo pela graça de Deus, por meio do derramamento do sangue de Cristo, que está no pacto de o Pai, para a remissão de vossos pecados, para que vos torneis santos sem mancha. ” (Morôni 10: 29-30) 
Todos os componentes essenciais são encontrados nessa passagem: abnegação, amar a Deus e receber sua graça, para que você possa continuar a negar, amar e receber até o dia perfeito. Aí está aquele relacionamento cooperativo pelo qual fazemos nossa parte e Deus faz a dele. Esse é o caminho para a glória celestial. Para permanecer fiel, devo cumprir minhas obrigações, que só eu posso escolher fazer. Vou guardar os mandamentos, embora falhe. Não vou desculpar minhas deficiências. Vou me arrepender e seguir em frente. Eu não vou desistir. A vida é um presente precioso, e vou vivê-la da melhor maneira possível, com a ajuda de Deus, para que no final, quando tudo estiver dito e feito, eu direi: Sim, fui salvo pela graça, afinal Eu fui capaz de fazer.
                                                       

Enquanto isso, louve a Deus e agradeça-lhe por sua salvação e sua posição abençoada em Cristo, tudo o que já foi obtido e possibilitado pelo derramamento de seu sangue, que está na aliança do Pai. Um homem.
